
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
  
  



Résultat 2 - Les capacités de jeunes porteurs de projets/ micro-entrepreneurs à 
concevoir et mettre en œuvre une activité économique viable sont renforcées. 
 

No quadro da criação de espaços de troca e mutualização de conhecimentos 

(atelier de mutualização, Club de empreendedores intercambio), foi realizado nos dias 20 

e 21 de janeiro apresentação do projeto PADEF-CREJEF, lançamento das chamadas de 

candidaturas dos microprojectos a serem financiadas no âmbito do mesmo projeto e 

preparação dos clubes dos empreendedores na região de Cacheu. 

A ação visa reforçar as ofertas de serviços técnicos e financeiros inovadores emergentes 

nos territórios, adaptados às necessidades dos líderes de projetos de economia popular, 

dirigidos aos jovens e às mulheres. Os sistemas reforçados permitirão a emergência de 

comunidades de aprendizagem em diferentes territórios compostos por pares ativos em 

sectores de atividade comuns e favorecendo uma mutualização de conhecimentos e 

intercâmbios entre pares.  

  A criação de tais espaços responde a uma necessidade real de partilha de 

conhecimentos num contexto fortemente marcado pelo analfabetismo e por baixos níveis 

de educação. De facto, a experiência tem demonstrado que a aprendizagem entre pares é 

mais adequada para pessoas com pouca escolaridade e que vivem num ambiente informal.  

Serão organizados workshops de partilha, experimentação e partilha entre estes 

jovens empresários com o apoio do sector privado e da diáspora. Permitirão aumentar a 

partilha de informação e experiência entre os agentes económicos.    

Em termos concretos, este é um instrumento de aprendizagem que tem sido 

fortemente promovido pelo IRMEC e que permite aos operadores económicos em 

evolução no mesmo sector de atividade partilhar as suas experiências e know-how com 

os seus pares ou colegas mais jovens no mesmo campo. Os workshops de partilha de 

conhecimentos são mais frequentemente organizados num ambiente aberto por pequenos 

grupos de pessoas provenientes das mesmas atividades e liderados por facilitadores do 

IRMEC.  

Entretanto, foi realizado diferentes encontros com os jovens e mulheres, com intuição 

informativa do que se trata o PADEF-CREJEF, club de empreendedores e recolher 

diferentes propostas para melhorar o método da realização do club de um a forma 

participativa, também mostrar a importância do mesmo para aumentar das capacidades 

dos microempreendedores e garantir a sustentabilidade das suas atividades económicas, 

também os encontros nos serviu duma oportunidade de fazer lançamento das chamadas 

de apresentação dos microprojectos. 

A missão teve como a missão: informar os atores sobre o club dos empreendedores a 

sua importância e recolher as propostas para melhor os métodos da implementação e criar 

estruturas regionais para o devido efeito, apresentar PADEF-CREJEF e lançar as 

chamadas de apresentação dos tipos de microprojectos a serem financiadas e critérios da 

seleção dos microprojectos. 

Os encontros iniciaram no dia 20 de janeiro precisamente no setor de Bigene (Ingoré) 

e São Domingos, entretanto no setor de Bigene - Ingoré presenciaram uma soma de 24 

pessoas esntre elas os empreendedores, associações, mulheres e lideres tradicionais, no 

entanto no inicio do Encontro foi feita uma dinâmica de apresentação individual, de 



seguida foi feita apresentação da IRMEC de uma forma sintese, foi apresentado o prjeto 

PADEF-CREJEF, os objetivos e os resultados esperados, no mesmo quadro foi realizado 

o lançamento 

das chamadas 

de apresentação 

dos projetos 

ligados a Pesca, 

Horticultura, 

Apicultura, 

Óleo de palma, 

Transformação 

dos produtos 

locais e 

valorização de 

materiais locais. 

Depois da 

apresentação 

dos conteúdos 

supracitados, os participantes mostraram uma satisfação e abertos a colaborar para 

consecução dos objetivos e resultados preconizados, e durante as intervenções mostraram 

as dificuldades e problemas que deparam nas suas atividades económicas: 

• Horticultora - existem horticultores individuais e coletivas, mas a maioria das 

hortas estão sem vedação e necessitam do apoio de projeto; 

• Pesca - existe poucas pessoas que praticam atividades da pesca, representados 

pelo comité da tabaca mestre de muitos pescadores do sector, mostrou que 

atividades não é tão atrativa no setor devido a falta de meios para a pratica da 

pesca tradicional; 

• Apicultura - existe uma associação dos apicultores com grande capacidade e 

experiência em apicultura e treinam os jovens nas tabancas sobre a extração de 

mel, mas mostraram a dificuldade em obtenção das colmeias para produção de 

mel; 

• Inclusão financeira - existe agrupamentos de poupança comunitária, mas com 

pratica diferentes, porque o montante poupado é destinado ao grupo para 

multiplicar rendimento, não existe distribuição de fundo poupado e tem falta de 

conhecimento ligado a educação financeira e gestão de negócios. Falou-se dos 

agrupamentos de poupança comunitária, sobre a criação da federação de 

habitantes da Guiné – Bissau e a de fundo rotativo; 

E por fim, para garantir um bom funcionamento de clube dos empreendedores foi 

criado uma estrutura responsável para organização dos encontros de clube dos 

empreendedores, composta por tres membros a saber: Narcisio H. Gomes Buché - 

presidente; Adama Sanca- secretaria e Audilia Malam Sanca responsável de 

comunicação. 

No mesmo dia no período da tarde foi realizado o encontro com a comunidade de 

São Domingos no mesmo âmbito, onde participou a soma de 56 pessoas oriundas de 

diferentes associações de jovens e mulheres mais os empreendedores e líderes locais, 

onde foram apresentados o projeto PADEF-CREJEF, clube de empreendedores e foi 

Figure 1 - Ingoré 



lançado a chamada de candidaturas dos microprojectos a serem financiados no âmbito do 

projeto. No referido encontro foi informado de 100 microprojectos individuais a serem 

financiados do projeto nas quais 50 são diretos (20 portadores de microprojectos de 

valorização de materiais locais,30 portadores de microprojectos da transformação de 

produtos agro-halio-silvo-pastoral) e 50 aprendizes ao cuidado dum mestre, também, 

exortou-se que os 

promotores dos projetos 

não serão apoiados 

financeiramente, mas 

sim em materiais. 

Depois da 

apresentação feita pelo 

coordenador da 

IRMEC, os 

participantes agradeceram e afirmaram estar com grandes expetativas nos frutos que o 

projeto gerará para o bem socioeconómico das mulheres e jovens do setor de São 

Domingos e para toda a região de Cacheu. 

Um dos participantes pertencente ao grupo de poupança comunitária, falou da 

prática de poupança comunitária e da prática de fundo rotativo, e os mecanismos que 

usam para fazer crescer o dinheiro das suas poupanças através de diferentes atividades 

económicas coletivas 

Os jovens empreendedores solicitaram a formação sobre o empreendedorismo e a 

disponibilização de um fundo que lhes permitirão levar ou implementar as suas atividades 

económicas; 

O representante de associação dos apicultores ONENORAL falou de breve 

historial da associação que represente e da sustentabilidade de projeto, pediu aos jovens 

para não menosprezarem o trabalho que pode dar rendimento económico, e exortou-lhes 

que esse projeto é um de grandes oportunidades que devem agarrar com duas mãos, 

também mostrou a necessidade da criação de uma loja agrícola capaz de fornecer meterias 

agrícola e recuperar agricultura familiar; 

Por último foi criada a estrutura para assegurar futuramente o clube dos 

empreendedores composta pelo: Fatu Cissé- presidente; Adilson Dumbe e Beatriz 

Pereira- primeiro e segundo secretario e Dino Mané responsável de comunicação.  

Entretanto no dia 21, 

realizou-se em Canchungo o 

encontro com a comunidade 

com o mesmo objetivos 

supracitados, no encontro 

participou 66 pessoas 

pertencentes a diferentes 

grupos, associações das 

mulheres e jovens, e 

empreendedores, de acordo 

com os participantes o 



encontro é da grande importância porque conseguiram saber e obter as informações e 

orientações necessárias e que lhes ajudarão nas suas atividades económicas, embora 

alguns participantes pediram que haja um projeto que abrangerá diferentes atividades 

económicas porque no setor não existe só as pessoas que praticam as áreas alvos do 

projeto. 

E para fechar foi criado a estrutura responsável para organização do clube dos 

empreendedores nas quais: Rosete como Presidente, Djomsom e vitor como secretario e 

Danilson como responsável da comunicação. 

  
 
 


